Portaria nº 77, de 27/11/08, DOU de 04/12/08







NR 20 - Líquidos Combustíveis e Inflamáveis - consulta pública a proposta de alteração





A Portaria nº 77, de 27/11/08, DOU de 04/12/08, da Secretaria de Inspeção do Trabalho, divulgou para consulta pública a proposta de alteração da Norma Regulamentadora nº 20 (Líquidos Combustíveis e Inflamáveis). Na íntegra:





A Secretária de Inspeção do Trabalho e a Diretora do Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho, no uso de suas atribuições legais, resolvem: 





Art. 1° - Divulgar para consulta pública a proposta de alteração da Norma Regulamentadora n.º 20 (Líquidos Combustíveis e Inflamáveis), conforme o Anexo desta Portaria. 





Art. 2° - Fixar o prazo de 60 dias, após a publicação desta Portaria, para o recebimento de sugestões ao texto, que devem ser encaminhadas para: 



MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO 

Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho - DSST 

Coordenação-Geral de Normatização e Programas - CGNOR 

Esplanada dos Ministérios, Bloco F, Edifício Anexo, 1º andar, Ala "B" - CEP 70059-900 - Brasília / DF 

E-mail: normatizacao.sit@mte.gov.br 





Art. 3° - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 





RUTH BEATRIZ VASCONCELOS VILELA / Secretária de Inspeção do Trabalho 

JÚNIA MARIA DE ALMEIDA BARRETO / Diretora do Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho 





ANEXO NR 20 - SEGURANÇA NO TRABALHO COM INFLAMÁVEIS 



20.1 - Introdução 



20.1.1 - Esta Norma Regulamentadora - NR estabelece diretrizes básicas para a gestão da segurança e saúde no trabalho contra os fatores de risco de acidentes provenientes das atividades de extração, produção, armazenamento, transferência e manuseio de inflamáveis. 



20.2 - Abrangência 



20.2.1 - Esta NR se aplica às atividades de: 



a) extração, produção, armazenamento, transferência e manuseio de inflamáveis, nas etapas de projeto, construção, montagem, operação, manutenção, inspeção e desativação da instalação; 

b) extração, produção, armazenamento, transferência e manuseio de líquidos combustíveis, quando aquecidos. 

c) extração, produção, armazenamento, transferência e manuseio de sólidos inflamáveis, no que couber. 



20.2.2 - Esta NR não se aplica: 



a) às instalações e atividades marítimas; 

b) às edificações residenciais unifamiliares; 

c) às instalações com produção, armazenamento e manuseio inferior a 135 quilogramas de gases inflamáveis e a 200 litros de líquidos inflamáveis, não excluindo o cumprimento de outras normas e regulamentações. 



20.3 - Definições 



20.3.1 - Líquidos inflamáveis: são líquidos que possuem ponto de fulgor * 60o C. 



20.3.1.1 - Os líquidos inflamáveis são classificados em três categorias: 



CATEGORIA�CRITÉRIO��1�Ponto de fulgor < 23º C e ponto de ebulição ( 35º C��2�Ponto de fulgor < 23º C e ponto de ebulição > 35º C��3�Ponto de fulgor  ( 23º C e ( 60º C��

Método de teste do ponto de fulgor: vaso fechado. 



20.3.2 - Gases inflamáveis: gases que inflamam com o ar a 20 °C e a uma pressão padrão de 101,3 kPa. 



20.3.2.1 - Os gases inflamáveis são classificados em duas categorias: 



CATEGORIA�CRITÉRIO��1�Gases que a 20 °C e a uma pressão padrão de 101,3 kPa: (a) são inflamáveis quando numa mistura de proporção menor ou igual a 13% por volume de ar; ou (b) têm uma faixa de inflamabilidade com o ar de pelo menos 12%, independente do limite inferior de inflamabilidade.��2�Gases que não estão enquadrados na categoria 1, que a 20 °C e a uma pressão padrão de 101,3 kPa, têm uma faixa de inflamabilidade quando misturados com o ar.��

20.4 - Projeto da instalação 



20.4.1 - As instalações para extração, produção, armazenamento, transferência e manuseio de Inflamáveis devem ser precedidas de projeto que contemple os aspectos de segurança, saúde e meio ambiente previstos nas normas regulamentadoras, normas técnicas, convenções e acordos coletivos, bem como regulamentações federais, estaduais e municipais. 



20.4.1.1 - Serão aceitos os projetos de instalações existentes, desde que estejam atualizados e contemplem os requisitos previstos neste item. 



20.4.1.2 - O projeto deve ser elaborado por profissional habilitado. 20.4.2 Modificações, ampliações ou reformas das instalações devem ser precedidas de projeto. 



20.4.3 - No projeto devem constar, no mínimo: 



a) planta geral de locação das instalações; 

b) características e informações de segurança, saúde e meio ambiente relativas aos inflamáveis, constante nas fichas de segurança de produtos químicos; 

c) fluxograma de processo e fluxograma de engenharia; 

d) especificação técnica das instalações, equipamentos, máquinas e acessórios; 

e) especificação dos sistemas de segurança das instalações; 

f) identificação das áreas classificadas da instalação, para efeito de especificação dos equipamentos e instalações elétricas; 

g) medidas intrínsecas de segurança inerentes ao projeto. 



20.4.4 - No projeto devem ser observadas as normas técnicas sobre distâncias de segurança entre instalações, edificações, tanques, máquinas, equipamentos, áreas de movimentação e fluxo, vias de circulação interna, bem como dos limites da propriedade em relação a áreas circunvizinhas e vias públicas, definidas em normas técnicas. 



20.4.4.1 - No caso de inexistência de distâncias de segurança em normas técnicas, os critérios para afastamentos podem ser estabelecidos através da análise dos riscos, elaborada por profissional habilitado. 



20.4.4.2 - Para instalações existentes, cujas distâncias de segurança não atendam às normas técnicas, deve ser elaborado projeto contendo medidas complementares de segurança que permitam a atenuação adequada dos riscos. 



20.4.5 - O projeto deve contemplar a verificação de incompatibilidades dos inflamáveis com outros produtos químicos na instalação, adotando-se as medidas de controle adequadas, tais como segregação, isolamento, afastamentos. 



20.4.6 - Os tanques e vasos de pressão para armazenamento de inflamáveis devem ser projetados e construídos de acordo com as normas técnicas. 



20.4.6.1 - Todo tanque ou vaso de pressão deve possuir dispositivos de alívio e estabilização de pressão, adequados às características do produto e às condições de operação, dimensionados de acordo com as normas técnicas. 



20.4.7 - No processo de transferência, enchimento de recipientes ou de tanques, devem ser definidas no projeto as medidas preventivas para: 



a) eliminar ou minimizar a geração de vapores; 

b) controlar a geração e acumulação de eletricidade estática. 



20.4.8 - O projeto para armazenamento de inflamáveis em recipientes e tanques portáteis deve obedecer aos requisitos previstos nas normas regulamentadoras e normas técnicas, bem como nas regulamentações federais, estaduais e municipais. 



20.4.9 - O projeto deve ser regularmente revisto e atualizado, a fim de que possa retratar fielmente as instalações existentes. 



20.4.10 - O projeto deve estar disponível às autoridades competentes, aos trabalhadores e a seus representantes. 



20.5 - Segurança na Construção e Montagem 



20.5.1 - A construção e montagem das instalações para extração, produção, armazenamento, transferência e manuseio de inflamáveis devem observar as especificações previstas no projeto, bem como, as normas regulamentadoras e as normas técnicas. 



20.5.2 - As inspeções e os testes realizados por profissional habilitado, na fase de construção e montagem, devem ser devidamente documentados de acordo com o previsto nas normas regulamentadoras, nas normas técnicas e nos manuais de fabricação dos equipamentos e máquinas.



20.5.3 - Os equipamentos e as instalações devem ser adequadamente identificados e sinalizados, de acordo com o previsto pelas normas regulamentadoras e pelas normas técnicas, a fim de evitar acidentes de trabalho. 



20.6 - Segurança Operacional 



20.6.1 - O empregador deve elaborar e implementar procedimentos escritos de segurança no trabalho, em conformidade com as especificações do projeto das instalações e com as recomendações das análises de riscos das atividades e operações. 



20.6.2 - Em processos industriais, os procedimentos de segurança no trabalho devem possuir instruções claras para o desenvolvimento de todas as atividades da instalação em cada uma das seguintes fases: 



a) pré-operação; 

b) operação normal; 

c) operação temporária; 

d) operação em emergência; 

e) parada normal; 

f) parada de emergência; 

g) operação pós-emergência. 



20.6.3 - Os procedimentos de segurança no trabalho devem estar facilmente acessíveis aos trabalhadores e a seus representantes, bem como às autoridades competentes. 



20.6.4 - Os procedimentos de segurança no trabalho devem ser revisados e atualizados, no mínimo bienalmente, ou em uma das seguintes situações: 



a) recomendações das análises de risco; 

b) modificações, ampliações e reformas da instalação; 

c) acidentes e incidentes nos trabalhos relacionados com inflamáveis; 

d) acidentes e incidentes que, mesmo fora das instalações, possam afetar as condições normais de operação; 

e) recomendações da CIPA, SESMT; 

f) notificação das autoridades competentes. 



20.6.5 - No processo de transferência de inflamáveis, enchimento de recipientes ou de tanques, devem ser definidas no projeto as medidas preventivas para: 



a) eliminar ou minimizar a geração de vapores; 

b) controlar a geração e acumulação de eletricidade estática. 



20.6.5.1 - No processo de transferência de inflamáveis deve-se instalar dispositivos de captura de vapores emanados durante a carga e descarga de tanques fixos e de veículos transportadores, para eliminação ou minimização das emissões inflamáveis. 



20.6.6 - No processo de armazenamento de inflamáveis em recipientes e tanques portáteis devem ser implementados os requisitos previstos nas normas regulamentadoras e nas normas técnicas. 



20.6.7 - Na operação com inflamáveis o empregador deve adaptar as condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores e à natureza das tarefas executadas de modo a garantir conforto, segurança e saúde no trabalho. 



20.6.7.1 - A operação segura da instalação de processo contínuo de produção deve contar com um efetivo de trabalhadores adequado para a realização das tarefas, considerando, no mínimo, os seguintes aspectos: 



a) as análises ergonômicas, observando o previsto na Norma Regulamentadora 17; 

b) os perigos/riscos dos produtos extraídos, processados, armazenados, transferidos ou manuseados; 

c) a complexidade do processo de produção e tecnologias utilizadas; 

d) o nível de atualização tecnológica dos equipamentos e instalações; 

e) o nível de automação do processo; 

f) o histórico de incidentes, acidentes e doenças relacionadas ao trabalho; 

g) as recomendações das análises de riscos. 



20.7 - Inspeção e Manutenção das Instalações 



20.7.1 - As instalações e equipamentos para extração, produção, armazenamento, transferência e manuseio de inflamáveis devem possuir plano de inspeção e manutenção devidamente documentado. 



20.7.2 - O plano de inspeção e manutenção deve contemplar, no mínimo: 



a) equipamentos, máquinas, instalações sujeitos a inspeção e manutenção; 

b) tipos de intervenções; 

c) procedimentos de inspeção e manutenção; 

d) cronograma; 

e) identificação dos responsáveis; 

f) quantidade, especialidade e capacitação dos trabalhadores; 

g) procedimentos de segurança; 

h) sistemas e equipamentos de proteção coletiva e individual. 



20.7.3 - Os planos devem ser periodicamente revisados e atualizados, considerando o previsto nas normas regulamentadoras, nas normas técnicas, nos manuais de inspeção, bem como nos manuais fornecidos pelos fabricantes, os quais devem ser disponibilizados em língua portuguesa. 



20.7.4 - A fixação da periodicidade das inspeções e das intervenções de manutenção deve considerar: 



a) o previsto nas normas regulamentadoras e normas técnicas; 

b) as recomendações do fabricante, em especial dos itens críticos à segurança do trabalhador; 

c) as recomendações dos relatórios de inspeções de segurança e de investigação de acidentes e incidentes do trabalho, elaborados pela CIPA ou SESMT; 

d) as recomendações das análises de risco; 

e) a existência de condições ambientais agressivas; 

f) as boas práticas de engenharia; 

g) as notificações das autoridades competentes. 



20.7.5 - O plano de inspeção e manutenção e suas respectivas atividades devem ser documentadas em formulário próprio ou sistema informatizado, e ficar a disposição das autoridades competentes, trabalhadores e dos seus representantes. 



20.7.6 - As atividades de inspeção e manutenção devem ser realizadas por trabalhadores capacitados e com apropriada supervisão. 



20.7.7 - As recomendações decorrentes das inspeções e manutenções devem ser devidamente registradas e implementadas com a determinação de prazos e de responsáveis pela execução. 



20.7.8 - Deve ser elaborada análise de riscos e permissão de trabalho contendo procedimentos específicos de segurança e saúde para trabalhos: 



a) que possam gerar chamas, calor, centelhas ou ainda que envolvam o seu uso; 

b) em espaços confinados, conforme Norma Regulamentadora 33; 

c) envolvendo isolamento de equipamentos e bloqueio/etiquetagem; 

d) em locais elevados com risco de queda; 

e) com equipamentos elétricos, conforme Norma Regulamentadora 10; 

f) outros cuja análise de riscos assim recomendar. 



20.7.8.1 - O descumprimento deste item caracteriza situação de risco grave e iminente. 



20.7.9 - As paradas para manutenção da instalação devem ser planejadas incorporando os aspectos relativos à segurança e saúde no trabalho. 



20.8 - Inspeção de Segurança e Saúde no Trabalho 



20.8.1 - As instalações para extração, produção, armazenamento, transferência e manuseio de inflamáveis devem ser regularmente inspecionadas com enfoque na segurança e saúde no trabalho. 



20.8.2 - O cronograma anual de inspeções de segurança e saúde no trabalho deve ser elaborado e implementado pelo SESMT, consultada a CIPA ou empregado designado, de acordo com os riscos das atividades/operações desenvolvidas. 



20.8.2 - As inspeções devem ser devidamente documentadas e as respectivas recomendações implementadas com o estabelecimento de prazos e de responsáveis pela sua execução. 



20.8.2.1 - Os relatórios de inspeção devem ficar disponíveis às autoridades competentes, aos trabalhadores e a seus representantes. 



20.9 - Classificação das Instalações 



20.9.1 - Para efeitos dos itens 20.10, 20.11 e 20.20 as instalações são divididas em 3 classes: 



a) Classe 1 



I) Quanto à atividade: postos de serviço com inflamáveis. 

II) Quanto à capacidade de armazenamento, de forma permanente ou transitória: gases inflamáveis: de 135 kg até 30 ton. líquidos inflamáveis: de 200 litros até 60 m3 . 



b) Classe 2 



I) Quanto à atividade: engarrafadoras de gases inflamáveis 



II) Quanto à capacidade de armazenamento, de forma permanente ou transitória: gases inflamáveis: acima de 30 ton até 300 ton. líquidos inflamáveis: acima 60 m3 até 2 500 m3 



c) Classe 3 



I) Quanto à atividade: refinarias unidades de processamento de gás natural plantas petroquímicas 

II) Quanto à capacidade de armazenamento, de forma permanente ou transitória: gases inflamáveis: acima de 300 ton. líquidos inflamáveis: acima 2.500 m3 . 



20.9.2 - Para critérios de classificação, o tipo de atividade enunciada possui prioridade sobre a capacidade de armazenamento. 



20.9.2.1 - Quando a capacidade de armazenamento da instalação se enquadrar em duas classes distintas, por armazenar líquidos e gases inflamáveis, deve-se utilizar a classe de maior gradação. 



20.10 - Análise de Riscos 



20.10.1 - A empresa deve elaborar e documentar as análises de riscos das operações ou das atividades nas instalações para extração, produção, armazenamento, transferência e manuseio de inflamáveis. 



20.10.2 - As análises de riscos da instalação devem ser estruturadas com base em metodologias apropriadas, escolhidas em função dos propósitos da análise, e das características e da complexidade da instalação. 



20.10.3 - As análises de riscos devem ser coordenadas por profissional habilitado, com conhecimento e experiência em metodologias de análise de riscos. 



20.10.4 - As análises de riscos devem ser elaboradas por equipe multidisciplinar com a participação de, no mínimo, um trabalhador com conhecimento dos riscos e com experiência na instalação que é objeto da análise. 



20.10.5 - O empregador deve implementar as recomendações resultantes das análises de riscos e encaminhar cópia à CIPA e ao SESMT. 



20.10.6 - As instalações classe 1 devem elaborar, no mínimo, Análise Preliminar de Perigos/Riscos (APP/APR). 



20.10.7 - As instalações classes 2 e 3 devem elaborar Análise Preliminar de Perigos/Riscos (APP/APR) e, no mínimo, utilizar outra metodologia de análise, a ser definida pelo profissional habilitado ou por exigência das autoridades competentes. 



20.10.8 - As análises de riscos devem ser revistas: 



a) na periodicidade estabelecida para as renovações de licenciamento ambiental da instalação, ou 

b) por recomendação resultante da própria análise, ou 

c) caso ocorram modificações significativas no processo, ou 

d) por solicitação do SESMT ou da CIPA, ou 

e) pelo histórico de acidentes e incidentes, em especial os graves e fatais, ou 

f) por notificação das autoridades competentes. 



20.10.9 - As análises de riscos devem ficar disponíveis para as autoridades competentes, para os trabalhadores e para os seus representantes. 



20.11 - Capacitação dos trabalhadores 



20.11.1 - Toda capacitação deve ser realizada com anuência formal da empresa e durante o horário de trabalho. 



20.11.2 - Todos os trabalhadores na empresa devem ser capacitados com curso básico, antes do exercício das atividades ou tarefas, e atualizados bienalmente com curso básico de atualização, conforme Anexo I. 



20.11.3 - Os trabalhadores de instalações classe 2 e 3, que desenvolvam atividades relacionadas à operação, manutenção, inspeção, emergências e segurança e saúde no trabalho devem ser capacitados com curso complementar e atualizados bienalmente com curso complementar de atualização, conforme Anexo I. 



20.11.3.1 - Deverá ser realizado, de imediato, curso complementar de atualização, quando: 



a) ocorrer modificação significativa no processo; 

b) o histórico de acidentes e incidentes, em especial os graves e fatais, assim o exigir; 

c) for recebida notificação da autoridade competente. 



20.11.4 - A capacitação prevista no item 20.11.2 pode ser ministrada por profissional habilitado ou por profissional qualificado. 



20.11.5 - A capacitação prevista no item 20.11.3 deve ser supervisionada tecnicamente e ministrada por profissional habilitado, sendo possível, entretanto, a participação de profissional qualificado como instrutor. 



20.11.6 - Os instrutores da capacitação devem ter proficiência no assunto. 



20.11.7 - Ao término da capacitação, o empregador deve emitir um certificado contendo o nome do trabalhador, conteúdo programático, carga horária, data, local, com as assinaturas dos instrutores e do responsável técnico. 



20.11.7.1 - O certificado deve ser entregue ao trabalhador e uma cópia arquivada na empresa. 



20.11.8 - O empregador deve estabelecer sistema de identificação que permita conhecer a capacitação de cada trabalhador 20.11.9 A capacitação só terá validade para a empresa que o capacitou e sua extensão se limita às condições estabelecidas no Anexo I. 



20.11.10 - A capacitação deve ser focada nos perigos dos inflamáveis existentes na empresa. 



20.11.11 - Quando comprovada a não observância do conteúdo programático ou da carga horária mínima, estabelecidos no Anexo I, ou o previsto nos itens 20.11.4, 20.11.5 e 20.11.6, a autoridade competente determinará a complementação ou a realização de nova capacitação. 



20.12 - Prevenção e controle de emissões fugitivas, vazamentos, derramamentos, incêndios e explosões. 



20.12.1 - A empresa deve elaborar e implementar plano de prevenção e controle de emissões fugitivas, vazamentos, derramamentos, incêndios e explosões. 



20.12.1.1 - O plano deve ser revisado, no mínimo: 



a) anualmente; ou 

b) quando ocorrer modificações significativas nas instalações; ou 

c) quando da ocorrência de vazamentos, derramamentos, incêndios e explosões. 



20.12.2 - O plano deve contemplar todos os meios e ações necessárias para minimizar os riscos de ocorrência de emissões fugitivas, vazamento, derramamento, incêndio e explosão, bem como para reduzir suas conseqüências em caso de falha nos sistemas de prevenção e controle. 



20.12.3 - Os sistemas de prevenção e controle devem ser adequados aos perigos/riscos de cada inflamável. 



20.12.4 - Deve ser dispensada atenção especial à destinação dos resíduos coletados em casos de vazamentos ou derramamentos, de acordo com a legislação ambiental. 



20.12.5 - Os tanques e vasos de pressão que armazenem líquidos inflamáveis ou gases inflamáveis liquefeitos devem possuir sistemas de contenção de vazamentos ou derramamentos, dimensionados e construídos de acordo com as normas técnicas. 



20.13 - Controle de fontes de ignição 



20.13.1 - Todas as instalações elétricas e equipamentos elétricos fixos ou móveis, equipamentos de comunicação, ferramentas e similares utilizadas em áreas classificadas, assim como os equipamentos de controle de descargas atmosféricas, devem estar em conformidade com a Norma Regulamentadora 10. 



20.13.1.1 - O descumprimento deste item caracteriza situação de risco grave e iminente. 



20.13.2 - O empregador deve implementar medidas específicas para controle da geração e acumulação de eletricidade estática em áreas sujeitas à existência e/ou à formação de atmosferas explosivas ou misturas inflamáveis. 



20.13.3 - Os trabalhos envolvendo o uso de equipamentos que possam gerar chamas, calor ou centelhas, nas áreas sujeitas à existência e/ou formação de atmosferas explosivas ou misturas inflamáveis, devem ser precedidos de permissão de trabalho.



20.13.4 - A empresa deve instalar sistema de sinalização indicando a proibição do uso de fontes de ignição nas áreas sujeitas à existência e/ou formação de atmosferas explosivas ou misturas inflamáveis. 



20.13.5 - Os veículos que circulem nas áreas sujeitas à existência e/ou formação de atmosferas explosivas ou misturas inflamáveis devem possuir características construtivas apropriadas ao local e ser mantidos em perfeito estado de conservação. 



20.14 - Plano de Emergência da Instalação 



20.14.1 - O empregador deve elaborar e implementar um plano de emergência que contemple ações específicas a serem adotadas na ocorrência de vazamentos ou derramamentos de inflamáveis, incêndios ou explosões. 



20.14.2 - O plano de emergência deve ser elaborado considerando as características, bem como a complexidade da instalação e conter, no mínimo: 



a) nome e função do (s) responsável(eis) técnico(s) pela elaboração, gerenciamento, coordenação, implementação e revisão do plano; 

b) designação dos membros da equipe de emergência, responsáveis pela execução de cada ação e seus respectivos substitutos; 

c) estabelecimento dos possíveis cenários de emergências; 

d) descrição dos equipamentos necessários para resposta a cada cenário contemplado; 

e) descrição dos meios de comunicação; 

f) detalhamento dos procedimentos de emergência para cada cenário contemplado; 

g) detalhamento dos procedimentos para comunicação e acionamento das autoridades públicas e desencadeamento da ajuda mútua, caso exista; 

h) programa de capacitação dos trabalhadores para atuação em caso de emergências, incluindo ações de abandono de área, combate a incêndio, contenção de vazamentos, resgate e primeiros socorros; 

i) procedimentos para orientação de visitantes, quanto aos riscos existentes e como proceder em situações de emergência; 

j) cronograma, metodologia e registros de realização de exercícios simulados. 



20.14.3 - O plano de emergência deve ser avaliado após a realização de exercícios simulados e/ou na ocorrência de situações reais, com o objetivo de testar a sua eficácia, detectar possíveis falhas e proceder aos ajustes necessários. 



20.14.4 - Os exercícios simulados devem ser realizados durante o horário de trabalho, com periodicidade, no mínimo, anual, podendo ser reduzida em função das falhas detectadas ou se assim recomendar a análise de risco. 



20.14.4.1 - Todos os trabalhadores na empresa devem estar envolvidos nos exercícios simulados, de modo a retratar a rotina de trabalho. 



20.14.5 - Os membros da equipe de emergência devem ser selecionados e avaliados periodicamente, considerando a compatibilidade da atividade a desempenhar no plano com suas características psicofisiológicas. 



20.14.5.1 - Os exames realizados para avaliação das características psicofisiológicas devem integrar o prontuário médico do trabalhador, assim como uma cópia dos mesmos lhe ser entregue. 



20.14.6 - A participação do trabalhador nas equipes de emergência é voluntária, salvo nos casos em que a natureza da função assim o determine. 



20.14.7 - Nos casos em que os resultados das análises de riscos indiquem a possibilidade de ocorrência de um acidente cujas conseqüências ultrapassem os limites da instalação, a empresa deve: 



a) estabelecer mecanismos para controle do efeito dominó; 

b) incorporar no plano de emergência ações que visem à proteção da comunidade circunvizinha, estabelecendo mecanismos de comunicação e alerta, de isolamento da área atingida e de acionamento das autoridades públicas. 



20.14.8 - O plano de emergência deve estar disponível aos trabalhadores e a seus representantes, bem como às autoridades competentes. 



20.15 - Comunicação de Ocorrências 



20.15.1 - O empregador deve comunicar ao órgão regional do Ministério do Trabalho e Emprego a ocorrência de vazamento, incêndio ou explosão envolvendo inflamáveis que tenha provocado a interrupção parcial ou total das atividades da instalação. 



20.15.1.1 - A comunicação deve ser encaminhada até o primeiro dia útil após a ocorrência e deve conter: 



a) Nome da empresa, endereço, local, data e hora da ocorrência; 

b) Descrição da ocorrência, com relação de inflamáveis e outros produtos químicos envolvidos; 

c) Nome e função das vítimas; 

d) Prováveis causas; 

e) Conseqüências; 

f) Medidas emergenciais adotadas. 



20.15.2 - No prazo de até 30 dias da ocorrência a empresa deve encaminhar relatório de investigação e análise ao órgão regional do Ministério do Trabalho e Emprego, com a descrição das causas básicas e medidas preventivas adotadas. 



20.16 - Contratante e Contratadas 



20.16.1 - A contratante e as contratadas são solidariamente responsáveis pelo cumprimento desta Norma Regulamentadora. 



20.16.2 - Das responsabilidades da Contratante. 



20.16.2.1 - Os requisitos de segurança e saúde no trabalho adotados para os empregados das contratadas devem ser, no mínimo, equivalentes aos aplicados para os empregados da contratante. 



20.16.2.2 - A empresa contratante deve estabelecer mecanismos para monitorar as contratadas e avaliar o seu desempenho em segurança e saúde no trabalho, visando atender ao previsto nesta NR. 



20.16.2.3 - Cabe à contratante informar permanentemente às contratadas e a seus empregados os riscos existentes no ambiente de trabalho e as respectivas medidas de segurança e de emergências a serem adotadas. 



20.16.3 - Da Responsabilidade das Contratadas. 



20.16.3.1 - A empresa contratada deve cumprir os requisitos de segurança e saúde no trabalho especificados pela contratante, por esta e pelas demais Normas Regulamentadoras. 



20.16.3.2 - A empresa contratada deve assegurar a participação dos seus empregados nas capacitações em segurança e saúde no trabalho promovidas pela contratante, assim como deve providenciar outras capacitações específicas que se façam necessárias. 



20.17 - Tanque de líquidos inflamáveis no interior de edifícios 



20.17.1 - O tanque para armazenamento de líquidos inflamáveis não pode ser instalado no interior de edifícios, exceto se comprovada a impossibilidade de instalá-lo fora da projeção horizontal da edificação. 



20.17.1.1 - Caso o tanque seja instalado no interior do edifício somente pode ser utilizado para geração de energia elétrica em situações de emergência. 



20.17.2 - A instalação do tanque no interior do edifício deve ser precedida de projeto, elaborado por profissional habilitado, que contemple os aspectos de segurança, saúde e meio ambiente previstos nas normas regulamentadoras, normas técnicas, regulamentações federais, estaduais e municipais, bem como deve obedecer aos seguintes critérios: 



a) localizar-se no pavimento térreo ou subsolo; 

b) possuir volume total de armazenagem de no máximo 1 (um) m3; 

c) ser instalado com sistema de prevenção de vazamentos e com resistência ao fogo, por no mínimo 2 horas; 

d) possuir aprovação pela autoridade competente. 



20.17.3 - O responsável pelo edifício deve designar os responsáveis técnicos pela instalação, operação, inspeção e manutenção, bem como, pela supervisão do cumprimento dos procedimentos de segurança para o processo de abastecimento do tanque; 



20.17.4 - O descumprimento dos itens 20.17.1, 20.17.1.1, 20.17.2 e 20.17.3 caracteriza situação de risco grave e iminente. 



20.18 - Desativação da instalação 



20.18.1 - Cessadas as atividades da instalação, o empregador deve adotar os procedimentos necessários para a sua desativação. 



20.18.2 - No processo de desativação das instalações de extração, produção, armazenagem, transferência e manuseio de inflamáveis devem ser observados os aspectos de segurança, saúde e meio ambiente previstos nas normas regulamentadoras, normas técnicas, bem como nas regulamentações federais, estaduais e municipais. 



20.18.3 - O empregador deve comunicar às autoridades competentes a desativação da instalação. 



20.19 - Responsabilidades 



20.19.1 - Cabe à empresa de extração, produção, armazenamento, transferência e manuseio de inflamáveis zelar pelo estrito cumprimento da desta NR, prestando todas as informações que se fizerem necessárias às autoridades competentes. 



20.19.1.1 - O previsto neste item também aplica-se às contratadas. 



20.19.2 - As empresas contratante e contratada são responsáveis por informar permanentemente seus empregados sobre os riscos a que estão expostos, instruindo-os quanto aos procedimentos e medidas de controle a serem adotados. 



20.19.3 - Cabem às empresas contratante e contratada, na ocorrência de acidentes e incidentes de trabalho envolvendo inflamáveis, investigá-los, analisar as suas causas básicas, propor e adotar medidas preventivas e corretivas. 



20.19.4 - Cumpre aos trabalhadores: 



a) colaborar com a empresa para o cumprimento desta NR; 

b) observar todas as práticas e procedimentos relativos à prevenção de acidentes; 

c) observar todos os procedimentos de emergência. 



20.20 - Disposições Transitórias 



20.20.1 - As instalações existentes terão os seguintes prazos para adequação a esta NR: 



AÇÕES�CLASSE 1�CLASSE 2�CLASSE 3��Elaboração das análises de riscos conforme item 20.10, do projeto conforme item 20.4 e adequação das instalações.�360 dias�270 dias�180 dias��Adequação do efetivo de trabalhadores às tarefas em processo contínuo de produção ao item 20.6.7.1�270�180�120��Adequação do plano de inspeção e manutenção ao item 20.7.�180�150�120��Capacitação dos Trabalhadores conforme item 20.11.�360�270�180��Adequação do plano de prevenção e controle de emissões fugitivas, vazamentos, derramamentos, incêndios e explosões ao item 20.12.�180�150�120��Adequação do Plano de Emergência ao item 20.14.�180�150�120��

OBS: os prazos acima relacionados são contados em dias corridos, a partir da data da publicação desta NR. 



20.20.1.2 - O prazo para instalação de dispositivos de captura de vapores, previsto no item 20.6.5.1 é de 720 dias corridos, contados a partir da data da publicação desta NR. 



20.20.1.3 - O prazo para adequação dos tanques de líquidos inflamáveis no interior de edifícios ao item 20.17 é de 120 dias corridos, contados a partir da data da publicação desta NR. 



20.21 - Disposições finais 



20.21.1 - Quando em uma atividade for caracterizada situação de risco grave e iminente aos trabalhadores, o empregador deve adotar as medidas necessárias para a sua interrupção. 



20.21.2 - Os trabalhadores, com base em sua capacitação e experiência, devem interromper suas tarefas, exercendo o direito de recusa, sempre que constatarem evidências de riscos graves e iminentes para sua segurança e saúde ou de outras pessoas, comunicando imediatamente o fato a seu superior hierárquico, que diligenciará as medidas cabíveis. 



20.21.2.1 - Os trabalhadores não devem sofrer qualquer tipo de sanção por exercer o direito de recusa. 



20.21.3 - Os tanques e vasos que armazenem inflamáveis devem ser identificados conforme as normas técnicas. 



20.21.3.1 - Os recipientes, tambores, bombonas, vasilhames, latas, frascos e similares que armazenem inflamáveis devem ser rotulados conforme a Norma Regulamentadora 26 e normas técnicas. 



20.21.3.2 - As tubulações que transportam inflamáveis devem ser pintadas e sinalizadas conforme a Norma Regulamentadora 26 e normas técnicas. 



20.21.4 - O cumprimento desta NR não isenta a empresa contratante ou a contratada da observância das legislações específicas no tocante aos aspectos de segurança e saúde, referentes ao transporte de inflamáveis por meio rodoviário, ferroviário, dutoviário, aéreo e aquaviário. 



ANEXO I 



I) CURSO BÁSICO 



a) Conteúdo programático teórico mínimo: (carga horária mínima de 8h) 



1. Inflamáveis: características, propriedades, perigos e riscos. 

2. Fichas de Segurança de Produtos Químicos Inflamáveis. 

3. Controles coletivo e individual para trabalhos com inflamáveis. 

4. Fontes de ignição e seu controle. 

5. Geração, acumulação e controle da eletricidade estática. 

6. Proteção contra incêndio com inflamáveis. 

7. Resgate e primeiros socorros com inflamáveis. 

8. Procedimentos básicos em situações de emergência com inflamáveis. 



b) Conteúdo programático prático mínimo: (carga horária mínima de 8h) 



1. Inspeção de segurança e saúde nos locais de trabalho com inflamáveis. 

2. Conhecimentos e utilização dos sistemas de segurança contra incêndio com inflamáveis 

3. Práticas de resgate com inflamáveis. 

4. Práticas de primeiros socorros em acidentes com inflamáveis. 



II) CURSO BÁSICO DE ATUALIZACAO 



Conteúdo programático: definido pelo empregador 



Instalações Classe 1 - carga horária mínima de 8 horas 

Instalações Classes 2 e 3 - carga horária mínima de 16 horas 



III) CURSO COMPLEMENTAR 



INSTALAÇÕES CLASSE 2�INSTALAÇÕES CLASSE 3��CARGA HORÁRIA MÍNIMA DE 16H�CARGA HORÁRIA MÍNIMA DE 24H��Conteúdo programático mínimo:

Norma Regulamentadora 20 e as interfaces com outras Normas. 

1. Acidentes e Incidentes com inflamáveis: análise das causas e medidas preventivas. 

2. Metodologias de análise de riscos. Exercícios práticos utilizando metodologias de análise de riscos. 

3. Permissão para Trabalho com inflamáveis. Planejamento de Emergências com Inflamáveis�Conteúdo programático mínimo: Norma Regulamentadora 20 e as interfaces com outras Normas. 

Acidentes e Incidentes com inflamáveis: análise das causas e 

1. Medidas preventivas. 

2. Estudos de análise de riscos. Exemplos de metodologias.

3. Exercícios práticos utilizando metodologias de análise de riscos. 

4. Permissão para Trabalho com inflamáveis. Planejamento de Emergências com Inflamáveis.

5. Segurança Operacional. Sistemas de supervisão e controle de processos em áreas com inflamáveis.��

IV) CURSO COMPLEMENTAR DE ATUALIZAÇÃO 



Conteúdo programático: definido pelo empregador Instalações Classe 2 e 3 - carga horária mínima de 16 horas 





ANEXO II 



GLOSSÁRIO: 



Ajuda mútua�A soma de esforços de pessoal, equipamentos e materiais que podem envolver entidades públicas, privadas e a comunidade, para enfrentar situações de emergência.��Análise de riscos�Constitui-se em um conjunto de métodos e técnicas que, aplicados a uma atividade proposta ou existente, identificam e avaliam qualitativa ou quantitativamente os riscos que essa atividade representa. Os principais resultados de uma análise de riscos são a identificação de cenários hipotéticos de acidentes, as probabilidades de ocorrência, suas conseqüências e as recomendações de medidas preventivas.��Área Classificada�Área na qual uma atmosfera explosiva está presente ou na qual é provável sua ocorrência a ponto de exigir precauções especiais para construção, instalação e utilização de equipamentos elétricos.��Armazenamento�Retenção de uma quantidade de inflamáveis em uma instalação fixa, em depósitos, reservatórios de superfície ou subterrâneos.��Atividades marítimas�Atividades desenvolvidas em instalações marítimas de extração, produção, armazenagem e transferência de inflamáveis, incluindo embarque e desembarque.��Atmosfera explosiva�Mistura com ar, sob condições atmosféricas, de produtos inflamáveis na forma de gás, vapor, névoa, poeira ou fibras, na qual após sua a ignição a combustão se propaga.��Autoridade competente�Pessoa ou órgão que está legalmente investido de poder para conhecimento��Desativação�Temporária: retirada de operação de parte ou de toda a instalação, por período pré-determinado, considerando a perspectiva de sua reativação

Definitiva: retirada de operação de parte ou de toda a instalação em caráter permanente��Direito de recusa�Instrumento que assegura ao trabalhador a interrupção de uma atividade de trabalho, por considerar que ela envolva riscos graves e iminentes para a sua segurança e saúde ou para a de outrem, sem que o trabalhador possa sofrer qualquer tipo de sanção decorrente dessa interrupção.��Distância de segurança�Distância mínima livre, medida no plano horizontal para que, em caso de acidentes (incêndios, explosões), os danos sejam minimizados��Edificações residenciais unifamiliares�Edificações destinadas exclusivamente ao uso residencial, constituída de uma única unidade residencial.��Efeito dominó�Encadeamento de efeitos, a partir de uma ocorrência primária, que multiplica as conseqüências do acidente afetando seqüencialmente equipamentos e unidades adjacentes (internas ou externas) ao local da ocorrência.��Emergência�Toda ocorrência que foge ao controle de um processo, sistema ou atividade, da qual possa resultar danos às pessoas, ao meio ambiente, aos equipamentos ou ao patrimônio próprio ou de terceiros, envolvendo atividades ou instalações, e que requer o acionamento imediato do plano de emergência.��Emissões Fugitivas�Liberações de gás ou vapor inflamável que ocorrem de maneira contínua ou intermitente durante as operações normais dos equipamentos. Incluem liberações em selos ou gaxetas de bombas, engaxetamento de válvulas, vedações de flanges, selos de compressores, drenos de processos.��Equipe de emergência�Grupo organizado de pessoas voluntárias ou não, treinado e capacitado para atuar em caso de emergência, buscando restabelecer a situação de normalidade, adotando para isso os procedimentos previstos no plano de emergência.��Exercício Simulado�Exercício prático que implica a simulação mais realista possível de um cenário de acidente, durante o qual é testada a eficiência do plano de emergência, com foco nos procedimentos, na capacitação da equipe, na funcionalidade das instalações e dos equipamentos, dentre outros aspectos.��Fluxograma de processo�É um documento contendo, em representação gráfica, o balanço de material e de energia dos fluxos de matérias-primas, produtos, subprodutos e rejeitos de um determinado processo de produção��Fluxograma de engenharia�É um documento que contém, em representação gráfica, sem escala, todos os itens (equipamentos, linhas, acessórios, controles e demais componentes), constantes dos fluxos de matéria-prima, produtos, subprodutos, utilidades e rejeitos de um determinado processo de produção, sendo cada item representado por um símbolo típico, assemelhando-se à função ou ao aspecto do mesmo.��Incidente�Qualquer evento com potencialidade para causar danos, resultante do trabalho com inflamáveis.��Instalação�Unidade de extração, produção, armazenamento, transferência e manuseio de inflamáveis, em caráter permanente ou transitório, incluindo todos os equipamentos, máquinas, estruturas, tubulações, tanques, edificações, depósitos, terminais e outros necessários para o seu funcionamento.��Instalação marítima�Unidade marítima onde são desenvolvidas as atividades de extração, produção, armazenagem e transferência de inflamáveis, inclusive àquelas destinadas a apoiar essas atividades.��Líquidos combustíveis�Líquidos com Ponto de Fulgor > 60 °C e 93 °C��Manuseio�Atividade de movimentação de inflamáveis, contidos em recipientes, tanques portáteis, tambores, bombonas, vasilhames, caixas, latas, frascos e similares.��Metodologias de análises de risco�Tipos de processos ou de técnicas de execução de análise de riscos da instalação ou de parte dela. Exemplos de algumas metodologias de análise de riscos:

a) Análise Preliminar de Riscos ou Perigos (APR/APP); 

b) "What-if"; 

c) Análise de Riscos e Operabilidade (HAZOP); 

d) Análise de Modos e Efeitos de Falhas (FMEA/FMECA); 

e) Análise por Árvore de Falhas (AAF); 

f) Análise por Árvore de Eventos (AAE); Análise Quantitativa de Riscos (AQR). ��Postos de serviço�Instalação onde se exerce a atividade de fornecimento varejista de líquidos e gases inflamáveis��Proficiência�Competência, aptidão, capacitação e habilidade aliadas à experiência��Processo contínuo de produção�Sistema de produção que opera ininterruptamente durante as 24 horas do dia.��Permissão de trabalho�Documento emitido pela empresa e que deve identificar, de forma objetiva e sucinta, o serviço a ser executado, os trabalhadores responsáveis pela execução, os riscos existentes, as medidas de controle dos mesmos e também as restrições de uso de equipamentos geradores de fontes de ignição.��Profissional habilitado�Profissional com atribuições legais para a atividade a ser desempenhada e que assume a responsabilidade técnica, tendo registro no conselho profissional de classe.��Profissional qualificado�Profissional que comprove conclusão em curso na área de segurança do trabalho reconhecido pelo sistema oficial de ensino.��Recipientes�Receptáculo projetado e construído para armazenar produtos inflamáveis conforme normas técnicas.��Sistemas de contenção de Vazamentos�Diques ou barreiras, fixas ou móveis, que têm por finalidade restringir e controlar a área de alcance de emissões líquidas acidentais.��Sólidos inflamáveis�São aqueles facilmente combustíveis e aqueles sólidos que, por atrito, podem causar fogo ou contribuir para ele. Os facilmente inflamáveis são substâncias em forma de pó, granuladas ou em pasta que são perigosas se puderem ser facilmente inflamadas por breve contato com uma fonte de ignição, caso a chama se propague com rapidez��Transferência�Atividade de movimentação de inflamáveis entre recipientes, tais como tanques, vasos, tambores, bombonas e similares��Vasos de pressão�São equipamentos que contêm fluidos - gases ou líquidos inflamáveis - sob pressão interna ou externa.��
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